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MINISTÉRIO DO EXCRCi TO BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL,

GABINETE DO MINISTRO EM 22 DE JUNHO DE 1982

C I E

Historiadores, recentemente, têm procurado mostrar a p a r U  

cipação dos negros nas lutas populares. Na realidade, o senso 

comum conhece apenas alguns poucos episódios —  como o do QU1L0M 

BO DOS PALMARES —  dada ã violência e à incrível resistência que 

ofereceu. Dezenas de outros quilombos ocorridos na BAHIA, em MJ_ 

NAS GERAIS, no RIO DE JANEIRO, no MARANHÃO e em SAO PAULO —  in 

clusive durante o século XIX —  são conhecidos por parcos esprjcia_ 

listas. Da mes;ma forma, as peças processuais relativas ao impo/ 

tante levante dos escravos males (SALVADOR, 1835), sÕ passaram a 

ser publicadas a paitir de 1971.

Algumas poucas obras, como as de EDISON CARNEIRO e CLOVIS 

MOURA, enaltecem a atuação e as aspirações dos negros» por isto 

sao consideradas "p a ta w a ra i  pa ra  que &e d iv u lg u e  a p r ó p r ia  hi&tó_ 
r i a  como ale.mc.nto cie com  c iê n c i a "  .

Consideram os militantes do movimento negro que "o re s g a te  
da cens c i ê n c i a  é t n i c a  não s e rã  dc.coA.nhxc ia  de uma a rq u e o lo g ia  do 
negro. S e rã  muito mais o firuto do p rocesso  c o n c re to  do. l u t a  que. 
v ã r io t  s egmentos da comunidade negra tem t ra v a d o  c o n t ra  as vÕ/Uas 
formas de d is  r . r im in ação , co n tra  a m a rg in a l iz a ç ã o  e c o n t ra  a r e ­
p ressão  c o n s ta n te  ãs iaa/ m an ifes taçõ es  r e l i g i o s a s  e c u l t u r a i s " .

Em 1936 , o entusiasmo pelo trabalho desenvolvido at.ravês da 

Frente Negra, então criada, levou a que esta se transformasse num 

partido político, com bases estruturadas cm SÃO PAULO, RIO, PER 

NAMBUCO e BAHIA. A experiência foi destruída no ESTADO N0V0,vol
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t. a ri do os negros a se reunir apenas em seus clubes de f à z e r . Mais 

tarde, durante os anos 50, nota-se um novo esforço no sentido de 

impulsionar a luta pela emancipação dos negros, através da ASS0- 

CIAÇAO CULTURAL DO NEGRO e do TEATRO EXPERIMENTAL DO NEGRO.Segun 

do C L 0 V TS MOURA, " ^ o i  uma e tap a  na q u a l oò ne.gfi.o6 pau li& tano Á u  

psieo cupavam com o pAoblema de unia i d e o lo g ia  pafia o neg/io e de va 
lo t i iz a çã o  da c u l t u r a  ne.g/ia" , esforço ao qual se uniram intelec­

tuais não negros como SERGIO MILLIET e FLORESTAN FERNANDES. E a 

maior expressão intelectual e militante desta fase é AEDIAS DONAS 

CIMENTO que, agora, teve oportunidade de expor a uma audjiência na 

cional o seu pensamento, através da publicação de dois livros: 0 

GENOCÍDIO DO NEGRO BRASILEIRO —  processo de um racismo mascara­

do (1978), e 0 Q U I L O M B I S M O , (1980).

b . Ori gem

Até 1975, as esparsas manifestações racistas não mereceram 

maior atenção e, pela sua pequena consistência, ficarem desaper­

cebidas. Havia, contudo, desde muito tempo, propugnadores da e x U  

têricia p re con ce i tua 1 no BRASIL e mesmo aqueles que a incentivavam.

Em 1975 , e n t r e t a n t o , a UNIAO BRASILEIRA DE ESCRITORES rea 

lizou um curso de extensão cultural, obedecendo ao tema "Uma Vj. 

são Dinâmica do Negro no BRASIL". Foi uma investida dos adeptos 

da esquerda, tentando atrair os elementos de cor negra para as 

hostes comunic tas. Nesse curso, destacou-se a palestra de FLO­

RESTAN FERNANDES (13 Out 75), na qual o orador ao f i nal i zar ,af i r. 

mou: "... que o mauxibmo e a ú n ic a  so lu çã o  pasia o negsio e &euò 
dcpendentcò".

Ainda, desse ciclo de palestras, participaram OCTAVIO IANNI 

("0 Negro, de Escravo a Proletário") e CL0 VIS MOURA ("0 Negro,de 

Bom Escravo a Mau Cidadão", enfocando aspectos ligados ã religio 

si dade Afri c a n a ) .

No mesmo ano. ainda, foram realizadas reuniões de negros em 

diversas localidades, com o objetivo de inculcar .ios negros o seu 

valor e o respeito a sua dignidade.
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A partir de 1976, no eixo RIO-S a O PAULO, surgiram ass o c i a ­

ções culturais, com o auxílio de Missões Diplomáticas do SENEGAL 

e NI GERIA- Essas associações culturais, através de palestras,re 

presentações teatrais, projeção de filmes de curta metragem e 

fusão da literatura dos negros, passaram a desenvolver uma propa 

ganda racista e socialista. Naquela época, foram identificadas i nu 

meras associações ligadas ao MOVIMENTO NEGRO, destacando-se:

1) GRUPO E V O L U ÇÃO -- CAMPINAS/SP —  ligado ao teatro. Ao prupo 

pertenciam ANTÔNIO CARLOS DOS SANTOS SILVA e CARLOS WALLACE Slr

2) .CENTRO . D.L. LSI11DQS AFRO-BRASI LEI RO -  SUMAREZI NHO/SP -  tendo 

como elemento do ligação MARLENE SIMÕES DE PAULA.

3) CENTRO DE CULTURA AFRO-BRASILEIRA -  VILA MATILDF/SP -  fun 

cionando, como elemento de ligação, ANNA FLORENCI ü DE JESUS.

4) GRUPO CULTURAL ZUMBI -  CASCATINHA -  SAO VICENTE/SP.

5) REUNIÃO CULTURAL DO NEGRO —  Rua Santo Amaro/SP, onde fun­

ciona,como elemento de ligação, VANDA LOPES DOS SANTOS.

6 ) Clube JOSUE PLU (raoical) que tinha como d i r i g e n t e s ,entre 

outros: HELOTSA RACHEL DE CAMARGO e ALCIREMA DE. A L M E í D A . E s ta ul­

tima era jornalista de "Notícias Populares". 0 Clube tinha o apoio 

do Deputado ESMERALDO T ARQUlNI0 e do es critor _EDWARD0 DE OLIVEI- 

M .

c • Surgi men to do Movi men to Negro Unificado con tra a Discrimi­

nação Racial - (MNU D R )

Entre os inúmeros Movimentos Negros, coin representantes nos 

diversos Estados, o "MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA A DISCRIM_[ 

NAÇAO RACIAL" aprespnta-se como o mais atuante e melhor estrutu­

rado. Hoje, promovendo congressos de âmbito nacional ,o MNUDR pro 

cura traduzir as aspirações e desejos da raça negra em nosso 

p a í s .

QilLLiA,
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Em 1978, em SAO PAULO, dois incidentes, e n v o 1 v e ndtf negros, 

motivaram um Ato Público (07 Jul 78) nas escadarias do Teatro M u ­

nicipal de SAO PAULO.

Os incidentes, então verificados, ocorreram no C.R. TIETÊ, 

onJ° quatro meninos da equipe de volibol infantil, por serem n e ­

gros, foram impedidos de jogar, e no 449 Distrito Policial (GUAIA 

NAZES), onde um negro foi espancado e torturado, vindo a falecer.

Os fatos ocorridos ocasiona ram a realização de ato público 

que reuniu cerca de 2 . 0 0 0 pessoas e serviu para o lançamento do 

MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL (MN U C D R ) 

e aquela data foi transformada em "DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA RA 

CISMO".

A entidade criada teve suas origens na aglutinação de 7 

(sete) outros agrupamentos:

-  GRUPO AFR0-LATIN0 AMERICA/SP;

-  GRUPO DE ATLETAS NEGROS;

-  ASSOCIAÇAO .CULTURAL RECREATIVA BRASIL JOVEM;

-  GRUPO DE ARTISTAS NEGROS;

- A S S O C I A Ç A O  BRASILEIRA BENF.F I CIENTE ;

-  INSTITUTO BRASILEIRO DE ESTUDOS AFRICANISTAS;

-  CENTRO TENDÊNCIA PRO-JUVENTUDE NEGRA.

Em setembro de 1978, foi realizado no RIO DE JANEIRO, o Pri 

meiro Encontro Nacional do Movimento Negro Unificado contra a Dis_ 

criminação Racial, na sede do Instituto de Pesquisas das Cultu­

ras Negras. Compareceram ao referido Encontro delegações do 

MNU de MINAS GERAIS, ESPÍRITO SANTO, SAO PAULO e BAHIA.

Durante a reunião foi questionada a posição do Movimento Unj_ 

ficado em relação ãs eleições parlamentares de novembro daquele 

ano, quando se aprovou o "Voto Racial". Foi analisado não sõ o 

voto em candidatos de pele e traços negros, mas,também, cm cand_i_ 

datos que tivessem um programa negro, isto é, que assumissem a
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síntese c a ossencia do programa mínimo do movimento rtfcenternen- 

te criado.

Em novembro do mesmo ano, o MNU se reunia em Assembléia Na 

cional, er.i SALVADOR/BA, e aprovava um programa de ação cujos priji 

cipais topicos eram: lutar contra todas as formas de discrimina­

ção racial, especialmente no emprego, nas prisões, nas escolar; 

contra a "folclorização" da cultura negra; contra as formas sis­

temáticas de opressão, perseguição c violência policial nas fave 

las, alagados, invasões, cortiços e conjuntos habitacionais; pe 

la emancipação da mulher negra; pelo direito do negro ao lazer; 

pela solidariedade a luta internacional contra o racismo; contra 

a proibição de organização de etnias; pelo direito de voto ao anal 

fabeto; pela liberdade de organização e expressão; por uma Assem 

bléia Nacional Constituinte, livre democrática e soberana.

2. AMPLIAÇÃO DO MOVIMENTO

a - Condi ções para <3 aprovei tamento

A atitude de ABDIAS DO N A S C I M T N T O . líder do MNU, em buscar 

uma "ideologia para o negro" rompeu, de vez, com as formas passi_ 

vas de resistência cultural. Apontava para a necessidade de trans^ 

formações para que se pudesse combater o racismo e o genocídio, 

que alegava existir. Esta procura, cuja expressão mais desen­

volvida encon+ra-se no livro "0 QUIL0MBISM0" , quando mostra tam­

bém a necessidade premente da organização dos negros. Somente a 

unidade negra permitira "a  r e c o n q u is t a  de sua l iberdade . e d ig n i ­
dade. como pessoa humana; o r e s g a t e  de. sua au todeterm inação  e s o ­
b e ra n ia ,  como pante  de uma Nação que. o c o lo n ia l is m o  eu ropeu-es ­
c r a v o c r a t a  d i v i d i u ,  o c a p i t a l i s m o  e s p o l io u ,  o racism o c o supre- 
macismo branco dc6 ^rutam " (pãg. 87). Desta forma, a luta inde­

pendente dos negros ê "parte . c o n s t i t u i n t e  da l u t a  pelo  S o c i a l i s ­
mo". (pág. 176),

A luta de ABDIAS DO NASCIMENTO coloca para o Movimento Ne­

gro, e para o movimento democrático em geral, a necessidade de 

uma militância agressiva voltada para os problemas específicos do
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gro. Vãrior. partidos polTticos sc s e n s i b ilizaram pa/ra-' a ques­

tão, sendo que o PARTIDO DEMOCRÁTICO T RABALHISTA (PDT) chegou a 

incluir ABDIAS DO NASCIMENTO em sua direção nacional. A prega­

ção, ainda que confusa, de ABDIAS DO NASCIMENTO propicia o sur 

gimento de um clima de politização na luta dos negros.

A criação do MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINA 

ÇflO RACIAL (MNURD) tende a superar certos problemas,bem como a atomiza 

ção atual dos "grupos culturais", e unificar, na pratica, a mi li 

tãricia negra em torno das bandeiras mais comuns.

Elementos ligados e contesi ’O e a subversão, entre eles 

a "ala progressista" do clero e a imprensa, encontraram, nesse 

movimento, mais uma forma de enquadramento de massa;, para a cons 

cientização e difusão da luta de classes. A própria base em que 

se desenvolvia, alicerçada no ódio como fonte de motivaçao.coin­

cidia, plenamente, com a estratégia desenvolvida pelos progressijs 

tas e pelos contestadores do sistema vigente. Esse Õdio foi cria  ̂

do e alimentado, sistemática e paul a t i namente ,aproveitando-se de 

fatos isolados, explorados e ligados entre si, intencionalmente. 

Assim, "intelectuais" subversivos e a imprensa comandada, procu­

raram caracterizar, no BRASIL, a existência de problemas raciais. 

Gerou-se, assim, mais uma area de antagonismos sociais.

b . I Congresso Naci ona! —  19 79

0 MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO, em dezembro de 19 79, realiza­

va o seu I Congresso Nacional, na cidade do RIO DF JANEIRO. Em 

seu programa de ação ficava bem caracterizada a luta contra a di_s 

criminação racial e contra a marginalização do negro, que diziam 

existir. Em suas preçsções era enfatizado: "o òi&tema c a p i t a l i ó  
ta  m a rg in a l iz a  aò camadaò maiò b a ix a i  da po pu lação  do p'ioccaòo óo 

c i a i  c. econôm ico, tendo como o b j e t i v o  a pe rm anênc ia  da exptoração 
m antida p e la  m in u r ia  no poder.. A m a rg in a l iz a ç ã o  do negro o anu­
l a  p o l i t ic a m e n te . , t i r a n d o - lh e  o pe io  ò o c i a l  enquanto g ru p o , coto_ 
cando-o a merce daò deci&oeò daò d a n e i  dominanteò e dc. outroó 
òctore.ò organizadoò un ò o c icd ad e  b r a & i l e i r a " .

Naquele Congresso, quando foram desfraldadas as bandeiras
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contra o desemprego e o subemprego, fatos que aponta vajji^*ex i s ti r 

somente para os negros, constatou-se a nítida tendência política 

de seus dirigentes.

tffl folhetos de propaganda foi dito:

"Toda a icc.ie.dade. tem o deveu fundam enta l de g ah an t iH  a leu 
povo o d i r e i t o  ao tH a b a lh o , que. pon a eu lad o  in a  g a n a n t in  a a l i ­
mentação, a ve .s tim enta , a monadia, a lo  com o ç ã o , a educação que. 
in ã  dese.nvolven a sua capacidade, i n t e l e c t u a l , enfim  a s a t i s  fação  
p le n a  do scjl  enquanto elemento i ' l í c  p.

A so c ied ad e  que não ganan t iA  e.sses d in e i to s  mZnimos funda 
m entais  tem que necessaniam entc. passan. pon um phocesso de t>ians~ 
f o ' i m a ç ã . 0 . 0  mundo a tA avessa  u m  momento de gnave c h í s c  econômica 
e que tern ne.flex .06 maiou.es a in d a  no nosso p a i s , um paZs p e n i f e n i
c . o ,  fn.uto do c o lo n ia l i s m o .

A bunguesia  t e n t a  pon todas as foxmas t f .a n s m it in  ao pHole. 
t a n io  ai, en ises  do s is te m a  c a p i t a l i s t a .  0 tH a b a lh a d c H ,p H Ín c ip a l  
mint.e o  nc.gno, te.nã qc.e te u  uma finme po s ição  fnente  a buHgueòia 
que d o r in a  o mundo a t u a l " .

Analisando os itens a serem abordados no citado congresso, 

constatamos a ônfase dada ao aspecto da preservação a cultura,me 

lhores condições educacionais e denúncias de violências policiais. 

No aspecto educacional, suas pretensões foram:

-  CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL NAS ESCOLAS;

-  POR MELHORES CONDIÇÕES DE ENSINO AOS NEGROS;

-  POR MELHORES CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO NO ESPORTE AMADOR;

-  POR UM ENSINO VOLTADO PARA OS INTERESSES E VALORES DO PO

V0 NEGRO E DE TODOS OS OPRIMIDOS;

-  POR MAIS VAGAS NAS ESCOLAS PÜBL1CAS MUNI C l P A I S ,ESTADUAIS

E FEDERAIS;

-  POR MAIS BOLSAS DE ESTUDOS;

-  PELA CRIAÇÃO DE ESCOLAS PÜBLICAS NAS COMUNIDADES;



-  POR MAIS ESCOLAS PÜBLICAS TÉCNICAS E PROFISSIONALIZANTES

-  PELA CRIAÇÃO DE ESCOLAS AUTÔNOMAS NAS C O M U M I D A D E S ;

-  PLLO ENSINO PUBLICO E GRATUITO PARA TODOS OS NÍVEIS.

Neste particular, consideravam basicas as mudanças preten-

de l i b e r t a ç ã o , e para  i s s o  se fiaz n e c e s s á r ia  uma l u t a  p e la  t r  ans

t a r a ;  e x i g i r  e s c o la s  v o l ta d a s  para  os in t e r e s s e s  e v a lo r e s  do po 
vo negro, a &im de l i v r ã - l o  desse m assacre . I Is ta  e uma l u t a  ime 
d ia t a  e com p o s s ib i l i d a d e s  de boas c o n q u is ta s .  Mas imo podemos 
nos i l u d i r ,  p o is  e uma l u t a  de longa  du ração . liã cond ições  de 
In ic ia rm o s  a t r a v é s  das b ases , des t j ã ,  um t r a b a lh o ,  c r ia n d o  esco 
la s  autônomas nas com unidades".

No campo cultural pretenderam uma melhor identificação da 

cultura negra. Consideravam que "a p e s a r  de t e r  um pape l marcan­
t e  na formação da so c ie d a d e  b r a s i l e i r a ,  a c u l t u r a  negra e espolia 
da, d e s c a r a c t e r iz a d a  e c o m e rc ia t iz a d a  p e la s  c la s s e s  dominajites,que 

zcm d is so  um o u tro  meio de cxp íonaçao  da popu lação  negra b r a t i  
l e i r a " .

"A d e fe s a  desses quilombos de r e s i s t ê n c i a  c u l t u r a l , e  a sua 
d ivu lg a çã o  e a nossa  h i s t o r i a , . a  marcha do p rocesso  de r e a v a l i a ­
ção c u l t u r a l  do n e g ro " .

Preconizavam a defesa dos seguintes pont.os-ce-vi s t a :

-  CONTRA A COMERCIALIZAÇÃO, FOLCLORIZAÇÃO E DISTORÇÃO DA 

CULTURA NEGRA;

-  PELA REAV/LIAÇÃO DO PAPEL DO NEGRO NA MISTÕRIA DO BRASIL;

-  PELA PARTICIPAÇÃO DOS NEGROS NA ELAPORAÇÃO DOS CURRÍCUlOS 

ESCOLARES EM TODOS OS NÍVEIS E NOS ÖRGÄ0S CULTURAIS;

-  PELA INCLUSÃO DA DISCIPLINA HISTORIA DA ÄFRICA NOS CURRÍ 

CULOS ESCOLARES;

-  PELA TGTAL LIBERDADE DE EXPRESSÃO E PRÃT1CA DAS RELIGIÕES 

AFRO-BRASILEIRAS EM TODO 0 TERPJ TÖRI0 NACIONAL;

-  PELA ORGANIZAÇÃO INDEPENDENTE DAS ENTIDADES NEGRAS;

didas. Diziam: "Tewos que t r a n s fo rm a r  a educação em in s trum en to

formação do p ro p r io  conteúdo do s is te m a  e ducac .lona l e sua nstru-
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-  Pt LA DEFESA DOS CENTROS DL RESISTÊNCIA CULTURA L̂ T

-  POR QUADRAS PARA ESCOLAS DF. SAMBA, BLOCOS, APOXES E COR­

DÕES CARNAVALESCOS;

-  PELA CRIAÇÃO DE TEATROS NA PF. RI T E R I A .

A campanha contra a violência policial se fez sentir desdo 

este I Congresso Nacional do MNU. Alegando que a marginalização 

das camadas sociais inais baixas é fruto de leis discriminatórias, 

que impossibilitam uma verdadeira reintegração social dos menos 

favorecidos, pois vivem sem as mínimas condições de desenvolvimen 

to, os negros consideram-se alvo de sistemática repressão, onde 

grassa a violência, particularmente na are a policial.

Entre suas denúncias, objetivam as seguintes metas:

-  CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL NAS PRISÕES;

-  CONTRA AS CONDIÇÕES SUB - HUMANAS DE VIDA DOS PRF.SIDI ÄRI0S 

(NEGROS EM SUA MAIORIA)

-  PELO FIM DO ESQUADRÃO DA MORTE F OUTROS ÖRGÄUS REPRESSI­

VOS;

-  CONTRA TODAS AS ^ORKAS DE OPRESSÃO, PERSEGUIÇÃO E VIOLÊN 

CIA POLICIAL NAS RUAS, TAVELAS, ALAGADOS, INVASÕES, COR­

TIÇOS, CONJUNTOS HABITACIONAIS, etc...

-  CONTRA AS TORTURAS NAS PRISÕES (CARTAS, IIVROS, REVISTAS, 

J O R N A I S ) ;

-  POR MAIS E MELHORES ESCOLAS NAS PRISÕES;

-  POR PRISÕES ABERTAS E PELA EFETIVA REINTEGRAÇÃO SOCIAL DOS 

PRESIDIÁRIOS;

-  CONTRA A EXPLORAÇÃO DO TRABALHO DOS PRESIDIÄ R I O S ;

-  PELO PAGAMENTO DO SALÁRIO MÍNIMO AO PRESO QUE TRABALHA.

A conotação e a vinculação política do Congresso ficam bem 

caracterizadas pelo tipo de mensagens difundidas no m e s m o . 0 apro 

veitamento da causa negra, para a divulgação de reivindicações 

próprias de elementos contestatÕrios ao regime c governo fica 

expressa quando são desfraldadas as seguintes bandeiras de luta:
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-  PELA LIBERDADE DE ORGANIZAÇÃO E EXPRESSÃO;

-  PELO DIREITO DE VOTO AO ANALFABETO;

-  POR ELEIÇOFS LIVRES E DIRETAS PARA TODOS OS CARGOS ELETI_ 

VOS;

-  CONTRA A CARESTIA;

-  CONTRA 0 ARROCHO SALARIAL;

-  CONTRA A CENSURA AOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL;

-  CONTRA AS TORTURAS F.M GERAI. ;

-  PELA LIBERDADE DE ORGANIZAÇÃO PARA TODOS OS PARTIDOS;

-  PELA ANISTIA A M P L A , GERAL E IRRESTRITA;

- P O R  UMA ASSEMBLEIA CONSTITUINTE, LIVRE, DEMOCRÃTI CA E SO 

BERANA;

-  POR UMA AUTÊNTICA DEMOCRACIA RACIAL;

-  PELA LIBERTAÇÃO DO POVO NEGRO;

-  PELA LIBERTAÇÃO DE TODOS OS OPRIMIDOS;

-  POR UMA SOCIEDADE LIVRE E IGUALITÁRIA.

Em analise às tendências do I Congresso Nacional cio MNU pu­

demos observar que as metas pretendidas, naquela ocasião, perma­

neceram perseguidas pelos atuais orientadores da entidade. Na 

oportunidade apresentavam-se bastante genéricas e a b r a n g e n t e s .Em 

bora preservando uma posição que se coaduna com suas metas origj_ 

nais, hoje, os assuntos lã ventilados estio direcionados e mos_ 

tram-se o b j e t v o s  dentro da atual conduta polTtica da entidade, 

conforme veremos na abordagem dos assuntos debatidos e nas d eli­

berações do III Congresso Nacional do MNU, realizado em abril 82, 

na cidade de BELO HORIZONTE/MG.

c. Parti ci pação do Clero Progress i sta

Desde o surgimento do Movimento Negro Unificado, a Igreja, 

particularmente o clero progressista, tem-se mostrado simpática 

as causas e, por tisto, incentivado as iniciativas do grupo. Tal 

apoio e bastante ostensivo em SÃO PAULO.



( C°n ti nuação c! o R E I n9 __ 0 A - CIE , de 2 2 d o junho d e_ 1 9 8 2 *-' JJ )
w \

Entre os episodios que marcam esta simpatia d a ^ g r e j a  p e ­

lo Movimento Negro, em SÃO PAULO, podemos apontar:

1) Em Fev 80, em SÃO PAULO, tendo como organizador o Padre M \jJ 

RO BATISTA^ foi realizado o "Encontro dos Negros", quando compa­

receram 30 (trinta) bispos, padres e leigos, tendo sido analisa­

do, na ocasião, o tapei do negro na igreja.

2) Naquele ano, no IV Congresso Internacional Econômico de 

Teologia (IV C1ET), realizado em TAB0Ã0 DA SERRA/SP, o racismo 

foi amplamente explorado pelos participantes especialmente sele­

cionados, como RUMBO TERERE (ZIMBABWE); HOHN MUTISO M 1B I N DA(QUE- 

NIA); CORNELLIWEP (Pastor norte-americano); JAMES CONE (EUA), co 

mo também pelo MNUCDR, representado pelo Padre MAURO M.IXSTA*.pro_ 

fessor da PUC/SP.

3) No período de 10 a 18 Mai 80, na cidade de L I N S / S P ,ocorreu 

a "Semana da Integração do Negro", presidida pelo Padre ANTONIO 

DO SALVADOR, cuja tema era "Integração do Negro à Sociedade".

4) Em Jun 80, jovens que diziam pertencer a um quilombo, de­

fronte a residência de D. CLÄUDI0 H U M M E S , Bispo de SANTO ANDRE, 

conhecido por suas posições esquerdistas, condenaram o racismo e 

a discriminação racial que diziam existir no BRASIL. 0 Padre RJJ 

B ENS CHASSERRAUX esteve presente e desempenhou um papel de "in- 

centivador" do movimento operário e apologista do "QUILOMBO DOS 

PALMARES", em SANTO ANDRE/S P .

5) 0 jornal "0 SÃO PAULO", Õrgão dirigido pela Arquidiocese de 

SÃO PAULO, abordou o problema ao negro, nas seguintes edições:

(a) 20 Nov 79 —  Dia Nacional da Consciência Negra

Realizado nessa data, no centro de SÃO PAULO, constando da 

"Marcha Contra a Discriminação Social" e concentração na Praça 

da S E . Fadaram diversos representantes do M N U , dentre eles HA­

MILTON de Tal. Ao final do ato foi feita uma chamada simbólica 

de diversos líderes negros que morreram sob a "repressão" , dentre 

os quais JOSE SANTO DIAS.
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Publicado com ênfase no jornal "0 SAO PAULO" n<?/'Í237.

(b) "0 S7\0 PAULO" n? 1254 —  0 articulista» procurando inserir 

o mulato no mesmo contexto do negro, discorda de um padre que de 

clarotr que o problema racial no BRASIL de h ã  muito havia sido s j j  

perado. Alega, em contraposição, que no IV CIET, o religioso 

JAMES C O M L , dos EUA, chegou a bradar que "VFUS t  MdGKO" e que,na 

mesma oportunidade, D. CASALDALIGA afirmava que a " v e i t e  .branca 
do batiòmo e iZmboZo r a c i ^ t a í " .

(c) “O S7Í0 PAULO", nO 1263, publica artigo assinado pelo Grupo 

de Pastoral de Negros, relativo ao dia 13 de maio,.de fundo alta 

mente racista r contestatorio. Conclui "t o 1b da maio como £ 
que li.c.a? l ie .  Q.itÕ. cz £c6/'i ando o que.? Ta.jd.vtz a a.i>òi r a tu r a  d c. uma 
I z i ,  meu não a r e a l id a d e  de. ama l i b e r t a ç ã o . Cò ta  a in d a  e.&tâ por 
ic .r  f e i t a " .

(d) "0 SAO PAULO", ri? 1272 , dedica t.uda uma folha para o probV 

ma da segregação racial na ÁFRICA DO SUL.

d. 0 prob 1 c m •' raci 1. 1 tratado por p o l i 1 1 c.o s

( 1 ) A integração pulTtica

Uma das ambições da comunidade negra no BRASIL <■. a integra 

ção político-social. 0 deputado ADALBERTO CAMARGO (P D S / S P )apre­

senta estudos revelando que "04 de.ò ce.ndcntç.ò da a f r ic a n o ó  no 8RA 

S I  l. co tu t itu& m  um con.tinge.ntz e l e . i t o r a t  em to rn o  de. 50% doò qua- 
l i f i c a d o ò  para  v o ta r ,  Uòòqa núm tro l òão r e v e la d o r e s  do potencial 
negro no PaZó" . Em SAO PAULO, o proprio deputado iniciou,na dé­

cada de 60, um movimento revisionista da atuação desse contingejn 

te, elegendo vereadora da capital a atual deputada estadual THEO 

DORINA ROSÁRIO RIBEIRO. Ele mesmo jã era deputado federal. Em 

1970 ela foi para a Assembléia legislativa e, em »972, foi elei­

to vereador um outro negro, PAULO RUI DE OLIVEIRA, atual presi­

dente da Casa.

E projeto ambicioso da comunidade negra fazer-se represen­

tar nas casas legislativas de todos os Estados e em vários Muni­

cípios brasileiros, mandando para BRASÍLIA suas representações,sem
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o ranço do preconceito contra os brancos, apenas como a^r^ação 
dc* um segmento ua sociedddt que sempre foi usado como massa elei­

toral, sem nunca, antes, e em cadeia, haver despertado para a ne_ 

cessidade de eles mesmos se elegerem. Alcançada essa meta, o deputa 

do ADALBERTO CAMARGO entende que haverá uma força definida na luta contra 

qualquer atitude de rejeição do elemento negro no mercado de tr£ 

ba lho —  onde se verifica maior incidência discriminatória —  em 

bora registre que toda pratica de preconceito é uma atitude anti_ 

nacional, contra a sociedade e contra as instituições do País,ha_ 

ja vista a abrangência da Lei "AFONSO ARINOS", de 03 Jul 51, que reprime 

qualquer manifestação racista.

(2 ) Aproveitamento de político para a divulgação de teorias es

quer di zantes

0 pronunciamento demagógico do Dep Est LUIZ ALBERTO RODRI­

GUES (PMDB/MG), na abertura do Congresso Afro-Brasileiro , ao defender te 

ses esqu e r d i z a n te s , com o propósito de despertar na comunidade 

negra de MINAS GERAIS e, por extensão na de todo o PaTs, um con­

ceito de prevenção contra as instituições. Procura difundir m e n ­

sagens que transmitam aos elementos de cor negra uma ideia de que 

são marginal izados e usurpados nos seus direitos pela sociedade da­

quele estado e do próprio PaTs.

0 mesmo parlamentar afirmou que "e  p r e c is o  que c negro pas_ 
se a ocupar o espaço vaz io  que th  c p e r te n ce  e que aguarda uma to 

mada de. d e c isã o  c o r a jo s a  por p a r te  de toda a comunidade negra do 
estado e do P a Z s . Ü p re c is o  que o negro se a l i e  aos ou tro s  seto_ 
res  na l u t a  p e la  de.ivocn.acia, po is  sõ numa dem o crac ia  lh e  serã pos_ 
s Z v c l  ocupan. o lu g a r ,  a inda  vaz io  que lh e  p e r te n ce  . A p ro v e i t a v a  
a data  da a b o l iç ã o  da E s c r a v a tu r a  para  co nvo ca r  a comunidade ne- 
gna m in e ira  a assu m ir  uma■p a r t i c ip a ç ã o  p o l í t i c a  r e a l  na l u t a  pe­
l a  dem ocracia , nos termos da C a rta  de UBERABA, que f o i  o r e à u l t a  
do do Congresso A f r o - B r a s i l e i r o , r e a l iz a d o  n a q u e la  c id a d e ,  em ac 
tembro de í 9 79 ".

Na "CARTA DE UBERABA" constava que:

"Reun idos cm UBERABA, negros b h a s i l e i r o s  e e n t id a d e  & rep re  
se nt.at.iva!> e.m Congresso N a c io n a l  reso lvem  e d i t a r  a can ta  de. po- 
& ic ionam ento p o l Z t i c o :

(a) Considerando que. os des cendentes de a f r o - b r a s i l e i r o s , a t r a
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f.ve.6 do tampo, apM.ndvM.am a t o l e r a r ,  a t r  a m  form ar p a c i f i c a m e n t e } 
todc6 06 a t o i  de, v i o l ê n c i a  o r iu n d o i  de. outra.6 e t i n i o i ;

(6 ) C o m id e ran d o  que, m i n i i trado  e. d i r i g id o  a c o i i a  p ú b l ic a  e. 
06 ben i da Nação e 06 n e g õ c io i  e x t e r i o r a  c u l t u r a i6  e. 6Ócio-eco- 
nôm icoi p e l a i  e t n i a i  e u r o p c iz a n t c ó , em d e c o r r ê n c ia  da colonização$

(0) C o n iid c ra n d o  que c BRAS11., iendo um paÍ6  de. grande cxtenião 
t e r r i t o  r Z a l ,  e. 60 a pequena m in o r ia  eu Jiop e izan te  e que d e la  p a r ­
t i c i p a  e de.6 f r u t a  em to Hm a iu b i t r ; n c í a t  doi f ru te  ò do i  o lo  e do 
ò u b io l o , enquanto 06 d e6 cen d cn tc i  de a f r o i  e in d Z g e n a i  não p a r t i  
cipam em i g u a l  t e o r ;

(d) C o m id e ran d o  que. oò n e g r a  foram c.apaze6 de. c c n i t i t u i r  0 
BRASIL p e la  6ua capac.idade i n t e r i o r ,  p ro je ta n d o  p a ra  0 e x t e r io r ,  
em forma de t r a b a lh o , c a n a l i z a r  em e n e rg ia  06 v ã r i o i  eò tãg io6  de 
r iq u e z a i  f ina .nce.ira6  e econômicaò e que a m in o r ia  europeizante dc6_ 
f ru to u  e d.c6 f r u t a  a te  h o je ,  rc6o lvem :

üò negro6 b r a 6 i l e i r o 6 , em documento cognominado a "CARTA VE LíBLRA 
BA" apresentam  como lo lu ç ã o  a Nação aò 6e.guintc6 6 u g c6 tõ c6 :

( 7 )  P -.r ticipação e f e t i v a  na p o lZ t ic a  em nZvel municipal,  e s t a ­
dual e fedeu a i ;

[11) Jngre .660 e f i l i a ç ã o  no6 partidoò pol.Zt.ico6 que mai.6 a f i ­
nem com a6 neceiòidade.i  i d e o l õ g i c a i  (do ne gr o ) ;

(III) Ocupação de todo c ip a ç o  vaz io  que a Nação d i6põe .

RC66 a l t a - 6 e  a n cccòò id ad e  de in te g ra ç ã o  no proce66o 6o c i a l  
do6 traba lhadore .6  r u r a i i , do6 ca m p o n a z i,  c u ja  l e g i i l a ç a o  a té  ho 
j e  não f o i  compreendida { v id e  ü.6tatuto do T ra b a lh a d o r  R u r a l , ago­
r a  in te g ra d o  na CLT, bem como 0 cumprimento do E ò ta tu to  da Terra);

(II/) In te g ra ç ã o  noó orgãoò de d iv u lg a ç ã o •• Im prenóa, R.ãdio, T e le  
v Í6ao  e E d i to  re.6;

(V) V inam ização  de todo 0 acervo c u l t u r a l  pa66ado e. p*iciente, em 
forma c o n ju n ta ,  a fim de c a n a l i z a r  todaò a i  fo rça6  v i t a Í 6  de que 
diipõem: a mÚ6Íca, 0 t e a t r o ,  0 cinema, p in t u r a ,  e i  c u l t u r a  e mani- 
fe .itaçõc6  de fo lc lo u c .  de um modo g e r a l ;
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[VI] P olZ tica  h a b i t a c io n a l :  d e s e n v o lv e r  c ampZiar a m ^i-talidade  
c o o p e r a t i v i s t a ,  tanto cm m u t i r õ e s , quanto na foniw. dc p a r t i c i p a ­
ção asso cia i.iv  a;

(UJI) P olZ tica  dc saude:  e s p o r t e ,  prevenção,  h ig ie n e ;

{ l / 1 1 1 ) PolZ tica  a l im e n tZ c ia , sendo c o o p e r a t i v i s t a  dos .produtores  
e dos tra b a lh a d o res ;

(IX) E le iç õ e s  l i v r e s  c d i r e t a s  pe lo  voto s e c re to  dc Pre f e i t o  ,Go_ 
vernado r e P r e s id e n te  da. R e p ú b l ic a ;  de V ercadores  a Vcputadc E s ­
t a d u a l , Fe d c r a l  e Senador. A su p ressão  da i e le iç õ e s  entendemos 
com o forma de rac ism o  e e s c r a v a g i imo" .

3. 20 NOV —  DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA

0 dia 20 de novembro é comemorado no BRASIL, pelos diver­

sos grupos de militantes negros que se espalham por este País,C£ 

mo o Dia Nacional da Consciência Negra, o dia de ZUMBI. Por que 

foi escolhida essa data?

"Desde a p r o x i m a d a m e n t e ,1575» sabe-se dos quilombos no BRA­

SIL. Quilombo era o nome dado aos lugares onde os negros se re­

fugiavam, fugindo das senzalas. 0 mais celebre dentre eles foi, 

sem dúvida, o QUILOMBO DOS PALMARES. Localizava-se na região de 

ALAGOAS e PERNAMBUCO, num lugar que, no século XVII (1600), ofe­

recia condições quase ideais para a sobrevivência de um Estado Ne 

gro dentro da sociedade brasileira escravista. Região montanho_ 

sa e coberta de florestas, onde praticamente "desapareciam"os ne_ 

gros fugidos. Depois de 1630, um número muito grande de negros 

se encontravam aT. Assim, com o tempo, as diversas povoações que 

formavam PALMARES, chegaram a ter uma população de cerca de 20 

mil habitantes. A capital era MACACO, com 3 mil habitantes. 0s 

negros se organizavam e cada povoação tinha um chefe, cujo poder 

era controlado por um Conselho. As decisões ma^s importantes eram 

tomadas numa assembleia de todos os adultos da aldeia. Por cau­

sa dos ataques que sofriam dos escravistas, escolheram para seu 

chefe o célebre CANGA-ZUMBA. 0s ataques a PALMARES se sucediam, 

mas eram repelidos por CANGA-ZUMBA. CANGA-ZUMBA morreu e seu su 

cessor foi o valente ZUMBI.
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ZUMBI, o sucessor de CANGA-ZUMBA, reorganizou UI LOMBO

DOS PALMARES. Fortificou ainda mais os defensores desta Repúb1 j_ 

ca Negra e era temido pelos escravistas da região. ZUMBI derro 

tou várias vezes os exércitos organizados pelos senhores de e s ­

cravos e autoridades coloniais. Mobilizou toda a comunidade.

Em dezembro de 1692, dirigiu-se contra PALMARES o maior 

exército reunido cm todo o período colonial: cerca de 9 mil ho­

mens, sob o comando do bandeirante DOMINGOS JORGE V E L H O .Destruiu 

a capital de PALMARES. Mas pouco tempo depois ZUMBI reaparecia.No 

ano seguinte, um auxiliar de ZUMBI foi aprisionado e, sob tortu­

ra, denunciou o lugar onde este se escondia na Serra dos DOIS Ij* 

MAOS. TraTdo, o fim de ZUMBI não demorou muito. No dia 20 de 

novembro de 1695, localizado pelas tropas do Governo, foi morto 

e sua cabeça cortada foi fixada num poste ilto em RECIFE."

4. MISSA DO QUILOMBO

Com a presença aproximada de mil pessoas, realizou-se em 

221915 Nov 81, na Praça üo CARMO, em RECIFE/PE, a Missa dos 

Quilombos que foi anunciada pelos jornais durante a semana 

que antecedeu como "Missa Negra pelo ZUMBI". Antes de inicia­

da a missa, o Bispo D. PEDRO MARIA CASALDALIGA Y PLÃ, utilizou 

se da palavra e sutilmente criticou a situação atual dos proble 

mas de terras, mas sempre colocando o negro como seu tema prin 
ci p a l .

A Missa dos Quilombos foi oficiada por D. JOSE MARIA PIRES,

11 P. PEL E " , auxiliado pelos Bispos PEDRO CASALDALIGA, MARCELO PIN­

TO CARVALHEIRA, alem do Arcebispo D. HELDER PESSOA CÂMARA e do 

Bispo VICTOR, da INGLATERRA.

Em sua homilia, que foi bastante prolongada, D. JOSÊ MARIA 

PIRES fez uma retrospectiva desde o início da escravidão no BRA­

SIL, até os dias atuais, dando como exemplo, que não temos Emba^ 

xadores, Diplomatas ou Generais negros e até a própria Igreja dis 

crimina. Fez comparações também entre os escravos negros do País 

e os escravos judeus e hebreus daquela época, dizendo que exis­

tem pessoas que procuram dar cunho ideológico àqueles que procu-
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ram defender os pobres, bern conto ao ato que se real 

m o m e n t o .

Sua alocução foi em termos moderados, tendo condenado quais^ 

quer tipos de revanchismo, inclusive dizendo que não queria que 

aqueles que foram escravos passassem, agora, a senhores e os s e ­

nhores a escravos. Comentou que não devia haver ódio e sim amor, 

naquele encontro que reunia os seus irmãos negros e os seus ami­

gos brancos. Disse, também, que hoje a situação é bem diferente 

e oue 0 negro já tem vez, embora ainda existam algumas resistên 

cias.

Usando também da palavra, D. HELDER PESSOA CÂMARA invocou 

a figura de MARIAMA que é louvada na pagina 20 do livro " Missa 

dos Quilombos", 0 qual serviu de base para realização da missa e 

foi distribuído entre os presentes, comparando-a ã Nossa Senhora. 

Com toda drama ticidade de que é possuidor, D. HELDER fez pedidos 

diversos, pedidos esses que eram crítica^ ao Governo e ao regime 

atual, principalmente nos problemas referentes ao pobres, aos n£ 

gros e a terra,

A missa foi acompanhada por um coral e por um conjunto m u ­

sical dirigidos pelo cantor e compositor MILTON NASCIMENTO, que 

também cantou e musicou as onze (11) letrai de autoria de D. P E ­

DRO CASALDftLIGA e PEDRO TIERRA, constantes do livro "Missa dos 

Q u i 1ombos".

Também foi distribuído, entre os presentes ao evento, 0 lj 

vro "NAVIO NEGREIRO", de responsabilidade das Edições Paulinas.

A missa mereceu largos comentários dos principais jornais 

do PaTs, tendo sido equacionada a sua realização, no ano de 1982, 

na cidade de SÂO PAULO, na mesma época do ano anterior, com todo 

0 apoio e cobertura da Arquidiocese local.

5. MEMORIAL ZUMBI

0 Conselho de "MEMORIAL ZUMBI", entidade civil constituída 

por órgãos oficiais e particulares, representativos de comunida-
»
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des negras do País, foi criado em Assembléia reuriida ^ d u r a n t e  0 

Seminário realizado em MACEIO, em agosto de 1980, com a partici­

pação das seguintes entidades:

-  UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS;

-  GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS;

-  PREFEITURA DE UNIÃO DOS PALMARES (AL);

-  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, por intermédio de sua

Secret.aria de Cultura, Fundação Nacional Prõ-Memõri a e 

da Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ensino 

Supe ri or (C A P E S ) ;

- M O V I M E N T O  NEGRO UNIFICADO - MNU (B A H I A , CEARft, SÃO PAULO, 

RIO DE JANEIRO e MINAS GERAIS);

~  MOVIMENTO ALMA NEGRA (MOAN) DO AMAZONAS;

-  ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE APOIO AO INDIO (ANAÍ-BA);

-  CENTRO DE ESTUDOS AFRO-DRASILEIROS (CEA3) de BRASÍLIA,

-  INSTITUTO DE PESQUISAS E ESTUDOS AFRO-B R A S ILE1R0S(IPEAFRO)

da P0NT1FTCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA de SÃO PAU LO (PUC/SP);

-  CENTRO DE ESTUDOS AFRO-AS I ATI C C S , da UNIVERSIDADE CÂNDI­

DO MENDES, do RIO DE JANEIRO;

-  INSTITUTO BRASILEIRO DE ESTUDOS AFRICANISTAS (1BEA), de

SÃO PAULO;

-  CENTRO DE CULTURA NEGRA DO MARANHÃO;

- MOVIMENTO NEGRO DO PARÃ;

*'T R 0 DE CULTURA E EMANCIPAÇÃO DA RAÇA NEGRA (CECERNE),

-  GRUPO DE TRABALHO ANDRC REBOUÇAS, do RIO DE JANEIRO.

0 objetivo principal deste Conselho é erigir na Serra da BAR 

RIGA, ALAGOAS, um monumento ao Estado negro e democrático do QUI_ 

LOMBO DOS PALMARES, que por 100 anos ( 1590- 1695 ) resistiu ao "co­

lonialismo racista?

1 FE e de JOÃO PESSOA;
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Para a comunidade acadêmica, o "MEMORIAL ZUMBI Víiervira de 

estimulo e ponto de encontro para todos os estudiosos da historia 

dos movimentos negros no BRASIL, representando, ainda,um elo sicj 

nificativo na historia das relações entre os povos da ÁFRICA e 

das AMÉRICAS.

São finalidades específicas do "MEMORIAL ZUMBI", elaborar 

e aprovar o projeto, estruturar e implementar o mesmo, como obje 

tivo bíísico de constituir-se em marco do processo cultural da 1 ̂  

bertação do negro, e fornecer apoio aos centros de documentação 

e pesquisa da historia dos movimentos negros rio BRASIL e, em e s ­

pecial, aos centros de estudos afro-brasi 1 eiros existentes ou que 

venham a ser instalados no País.

Para a Comunidade Negra, enfim, o "MEMORIAL ZUMBI" repre­

senta o primeiro passo para o resgate de sua história e, conse­

qüentemente, da sua personalidade. Neste sentido, considera a 

criação do Memorial ZUMBI como a pedra fundamental de um BRASIL 

democrático, pluricultura 1 e muliiétnico.

6 . SITUAÇÃO ATUAL E TENDÊNCIAS DO MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO

a) III Congresso Nacional do MNU

Realizou-se em BELO H O R I Z O N T E / M G , no período de 9 a 11 Abr 

82, o III Congresso Nacional do Movimento Negro Unificado.

0 Congresso, com representantes de PERNAMBUCO, BAHIA,MINAS 

GERAIS, RIO DE JANEIRO, SAO PAULO, RIO GRANDE DO SUL, ALAGOAS,MA 

RANHAO e DISTRITO FEDERAL, teve como local a Casa de Retiro S?\0 
JOSE. A sessão de abertura esteve a cargo de DALMIR FRANCISCO COŜ  

TA, presidente do MNU/MG.

Em suas palavras iniciais, DALMIR FRANCISCO DA COSTA disse 

que o objetivo principal do Congresso Nacional do MNU era o de 

unificação real do Movimento. A pretensão de seus dirigentes é 

levã-lo a lutar pela verdadeira "democracia racial" ao lado de 

entidades, sindicatos, associações de bairros e outros setores pro 

gressistas deste País, objetivando dar um "basta" à situação pe 

la qual passa a maioria do povo brasileiro.
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1) Sltuaçao do Movimento Negro Unificado nos E s t a d ^ 1'

Logo apos a abertura dor. trabalhos foram feitas exposições 

acerca das atividades do MNU, as atividades ate então realizadas 

e a atuação dos "Grupos de Trabalho" (GT) em diversos Estados.

(a) A representante do MNU/SP, de pronome LENNY, disse " q u e  o  

Mo v i . m c . n t o , em i  eu C i t a d o ,  n ã o  t e v e  uma b o a  a  t u a ç ã o  em 1 9 & 1 ,  d e  v i  

d o  a  unta f a l h a  n a  C o o  A d e  n a ç ã o  E i t a d u a l  que não co b s i a v a  o i  c o m p A o  

m i n o i  d a  i c u i  m i l i t a n t e * ,  o  q u e .  v c ^ o  a c . a n . A e . t a A  um a c u m u l o  i e .  òca 

v i ç o  i o b A c  2 o u  3 d e l e i . B a i i c a m c n t e ,  o ò  t A a b a l h o i  A e a l x z a d o i  g i  

A . a A a m  em t o  A n o  d a i  " d a t a i -  b a i e . i "  d a q u e l e .  M o v i m e n t o "  .

(b) REGINALDO BISPO PEREIRA, de CAMPINAS/SP, informou aos pre­

sentes que o trabalho básico efetuado por eles foi " a  a t u a ç ã o  d e.n  

t A o  e  j u n t o  a o i  i e A v i d o A C i  d a  U n i v c A i i d a d e  d e  CAMPIWAS ( UNI CAMP J , 
o n d e  t i v e n a m  u m a  p A a e n ç a  c o m t a n t e , d a n d o  a p o i o  e i o l i d a A i c d a d e  

ã  g A c v e  l e v a d a  a e f e i t o  n a  c i t a d a  U n i v c A i i d a d e . Continuando, fa

1 ou que " n o  a n o  p A Õ x i m o  p a n a d o ,  o b t i v c A a m  u m  e s p a ç o  m a io / L  j u n t o  

ã  c o m u n i d a d e  n e g A a ,  q u a n d o  A e a l i z a A a m  d e b a t e i ,  p n u m o v e A a m  c o n f e -  

A e n c i a i  6  o b A C  a  h i i t Õ A i a  d o  n e g A o  n o  BRASIL e d e n u n c i a A a m  t o d a . & 

a i  v i o l c n c i a i  p o l i c i a i i  i o f A i d a i  p e l o i  n e . g A o i ,  d i i t A i b u i n d o  c a A -  

t a i  a  p o p u l a ç ã o  e  a  Ü A d e . m  d o i  A d v o g a d o *  d o  BRA S 7  L (OAB)". Seg u n ­

do o representante campineiro, " p i A a  i m p l e m e n t a n  i u a i  l u t a i ,  l e ­

v a n d o  o  MNU a  i e  c o m t i t u i A  n u m a  v e A d a d e i A a  " F A e n t e  d e  L u t a i " , e A a  

n c c e i i a A i o  d i i c u t i A  i o b A e  o i  d e n o m i n a d a  " G A u p o i  d e  T A a b a l h o "  e ,  

em c-tP t d i a o ,  c i t A u t u A ã - l o i  a  n Z v e l  n a c i o n a l "  , concluiu.

(c) ASTROGILDO, representando o RIO DE JANEIRO, disse que "cm 

i e u  E i t a d o ,  e x i i t e m  4 [ q u a t A o )  G A u p o i  d e  T r a b a l h o ,  i e n d o  1 (um) 

em CAXIAS e o i  d e m a i i  n a  z o n a  z u l .  N o i  f i m - d e - i c m a n a  e l e i  i e  

A c ú n e r n ,  f o A m a n d o  o  " G A u p ã o " ,  e m  c o n j u n t o  c o m  a i  e n t i d a d a  p o p u l a  

n . c i - p A o g A C i i i i t a i ,  a  i e g u i A  A c l a c i o n a d a i  ••

—  J m t i t u t o  d e  P a q u i i a  e  Conicicncia NegAa (IPCW);

—  Movimento NcgAo U n i f ic a d o  (MNU);

—  Gnupo de Ve f e i a  c C o n ic i c n c ia  Ncgn.a {GVCN);

—  União e C o n ic ic n c ia  NegAa (UCN) , l ig a d o  ã I g A e j a ” .
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(d) Também fii 1 ando pelo Estado do RIO DE JANEIRO, rela­

tou que "na.j comamo/iaçõe^ do dia. 2 0 de. novembro, ded icado  à Coha 
c iv n a ia  W cgàa, o WWU/RJ faz  um t r a b a lh o  ju n to  a L i c o l a  da Samba 
"Mocidade Cuar.ar.apc.6", da onde. & a iu  o an/iado do C a rn a va l  i 2 , uca 

6ando ^obre a > icvolta doò MALCS na BAHIA. Anunciou, ainda, que 

"poAáuei? um aóvaço no j o r n a l  ind ep en den te  " MULlliRJ 0" ,ohdc. ião aboh_ 
dadaò quc.Atãe.6 / i c la t i v a *  à mutlia/i ncg/La" .

(e) Representando o MNU/BA, um elemento de prenome ANILSON pas 

sou a destacar os principais atuações levadas a efeito no decor­

rer de 19 81, naquele Estado, e que foram as seguintes:

—  Levantaram uma "bandeira de l uta” contra o Grupo Espetia^ 

lizado de Policia (GLP), que, segundo afiançou, efetuou 

centenas de assassinatos, em sua maioria de operários nĉ  

gros;

—  participaram do I Encontro da Cultura Negra;

—  denunciaram o discriminaçíío racial sofrida por um "irmão 

negro", impedido de trabalhar no Shopping Center de SAL­

VADOR, por ser negro e não ter boa aparência;

—  lançaram o exemplar n9 1 do jornal "0 NEGRO";

—  participaram do "Movimento de Transportes" (quebra-quebra 

de ônibus), "onde a nagàada óouba como òc l a v a  uma l u i a  
j u t t a "  ,

—  fizeram uma passeata no dia ? 0 do novembro, em homenagem 

a ZUMBI, líder do QUILOMBO DOS PALMARES.

(f) As atividades do MNU/RS, nas palavras das representantes L£ 

NA e TEREZA, se resumiram nas seguintes:

—  Deram apoio e solidariedade aos colonos sem terra da ci­

dade de RONDA ALTA/RS;

—  deram apoio e acomodação aos refugiados da NAMlBIA/ArRI- 

CA, quando se refugiaram no BRASIL, por ocasião da inva­

são de suas terras pelas tropas da AfRlCA DO SUL;

—  Estão em contato com elementos de SANTA CATARINA visando 

a implantação do MNU naquele Estado;
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(g ) DALMIR FRANCISCO ÜA COSTA cingiu-se, também, a enumerar «ir> 

atividades desenvolvidas pelo MNU/MG:

—  Realizaram debates e , permanentemente, er.tao em contato 

com moradores da periferia, com o objetivo de criar, na­

queles núcleos periféricos, diversos Grupos de Trabalho;

—  Em suas reuniões, discutiram sobre a organização interna 

do MNU, a fim de e s t r u t u r a - 1 o ;

—  Fizeram uma avaliação d .1 Congresso;

-  Coordenaram o "Encontro Mineiro da Mulher Negra", que te 

ve como local a Faculdade de Oireito/UFMG ;

-  Tiveram um avanço junto 5 comunidade e uma maior consci­

entização política, econômica e social por parte do>. seus 

militantes.

(h) WANDFRLCY, do M N U / B R A S T L I A / D F , se ateve a informar que elos 

elaboraram um boletim informativo no qual explicam a situação do 

Movimento no DF.

JACISA, também representando B R A S l L J A / D F , ressaltou que o 

avanço do MNU teve pouco expressão, devido a dificuldade de tra­

balho de apenas 5 (cinco) militantes. Essa* dificuldades se de 

vem ao fato de residerem na Capital Federal, onde praticamente não 

existe a discriminação racial, uma vez que a maioria dos negros 

ali residentes, ê composta de funcionários públicos de outros Eŝ  

tados. Segundo salientou, eles deverão se deslocar ate as cida­

des satélites, onde realmente existe a comunidade negra.

2) Críticas Internas no MNU

Segundo os participantes do Congresso, apÕs a análise dos

Fundaram uma escola de alfabetização para noy, os, espe­

cialmente, e não negros, a fim de integrá-los a socieda 

d e .

Participaram do GT/Mulheres, no ") Congresso da Mulher Mi 

neira", realizado no Colegiu IZABELA HENDRIX, cm março/ 

82 ;



( C°n t i n u a ç riu do R E ) nO 0  ̂- CIE , do 2 2 de j uhho_de 19 8? £1)

temas " A V A U A Ç A O  DO MNU de 1978 a 1 9 8 1 11 e "ANÍLISE COífJUNTURAL e 

LINHA POLlTICA", surgiram as seguintes colocações e críticas ao 

Movi m e n t o :

(a) 0 MNU levanto "bandeiras de lutas" que são aprovadas nas 

Plenárias dos Conijressos realizados, mas não as coloca em prati­

ca. Exemplos: Luta contra o desemprego, campanha contra a o- 

lencia policial, et.c;

(b) 0 MNU fica sõ rm cima de observações e denúncias;

(c) Posicionamento do MNU junto a candidatos a cargos eletivos 

nas eleições de 19 82;

(d) Definição clara da linha política do MNU;

(e) Existe ou não um divisionismo do MNU?;

(f) Enquanto o MNU estiver voltado para si mesmo, com sua tera 

pia de grupe negro, não conseguirá nunca levar à frente seu pro­

grama de ação junto ã comunidade negra;

(g) Os documentos tirados nas reuniões da Comissão Executiva Na 

cional (CEN) não são enviados em tempo util para os Estados mem­

bros, dificultando, dessa forma, os trabalhos a nível nacional;

(h) As reuniões da CEN, bimensais, sao falhas e insatisfató­

rias, devido ao não compareci mento dos membros por ela firmados;

(i) Devera haver uma seriedade maior quando da elaboração dos 

documentos da CEN, para não se observar um discurso tendencioso 

nos mesmos.

3) Tendências do MNU

Após votação, os integrantes do Congresso decidiram apro­

var as seguintes proposições:

-  Descentralização dos trabalhos das mãos dos membros da

-  Retomada da "Campanha Contra a Violência Policial" e da 

"Campanha Contra o Desemprego", a nível nacional;

CEN;



(Conti nuaçao do R Ei I n<? 0 A - CI F. , do 2?. do junho do H  M )

-  0 MNU do ve rã criar uma "Campanha Financeira", na
y —

cional, para suprir suas necessidades, quando" da realiza
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ção das reuniões do CEN. de congressos e outras ativida­

des ;

-  Posicionamento do MNU com relação a construção do "MEMO­

RIAL ZUMBI";

-  Socialização do MNU a nível nacional, através de documen 

tos enviados em tempo hábil;

-  Levar o programa de ação do Movimento aos Sindicatos;

-  Melhor preparação dü militante para levar "trabalhos" â 

comun i da de ;

-  Não atrelamento do MNU a partidos políticos;

-  0 MNU devera se posicionar quanto a resposta que levara 

ã comunidade negra e a sociedade brasileira na sua luta 

específica contra a discriminação racial.

4) "Linha Política do MNU"

0 documento sobre a "Linh-, Política do MNU", elaborado por 

REGINALDO B I SPO PEREIRA, assumiu claramente as bandeiras do PAR­

TIDO DOS TRABALHADORES (PT), o que veio causar polêmica entre os 

diversos grupos que, reunidos, elaboraram um sÕ relatório para 

discussão na Plenária, e que se consubstanciou nos seguintes itens:

-  A documentação que o CEN envia para os Estados membros 

aborda, especificamente, o que acontece no eixo Sul-Su- 

deste, esquecendo-se que o MNU também é Nordeste, Norte 

e Centro-Oeste (D F );

-  0 MNU deve reestruturar-se a nível interno, para que o 

militance se assuma realmente como tal;

-  Deve-se elaborar um documento sobre a dupla militância dos 

integrantes do MNU;

-  Deverão elaborar um documento explicando e definindo o 

que vem a ser o negro de classe média;

-  Definir os militantes intelectuais, profissionais, libe 

rais e "estrelas" do Movimento;



F.m documento distribuído e discutido no III Congresso N a ­

cional do MNU ficaram assentados os seguintes pontos:

—  0 documento, então distribuí d o , peca por não avaliar o que 

foram as eleições de 1978 e o que trouxe de bom para os negros;

—  0 MNU deverã aproveitar o momento atual e utilizar a cam 

panha eleitoral para denunciar o racismo;

—  Os militantes que forem candidatos, por qualquer Partido, 

desde que ocupem cargo de direção do MNU, deverão deixar 

tais cargos ;

—  0 MNU devera promover debates com candidatos junto a co­

munidade negra, a fim de que esta conheça seus amigos e

i n i mi gos ;

—  Os militantes q u e ,possiv £ 1 m e n t e ,forem candidatos não de­

verão usar a sede do MNU como comitê eleitoral;

—  Qual seria o papel das eleições na derrubada da "ditadu­

ra militar"?;

—  0 MNU apoiou candidatos em 1978, mas eles não assumiram as 

bandeiras do Movit.ento. 0 que fez o MNU? Cairã no m e s ­

mo erro em 1982?;

— Separação do MNIJ dos partidos políticos;

—  0 MNU devera fazer uma campanha de esclarecimento sobre 

os partidos políticos: quem os ccnpõem, suas bandeiras de 

luta c qual o objetivo de mostrar ã comunidade negra em 

quem se votará;

—  Deverão confrontar o "Programa de Ação" do MNU com a pia 

ta forma de luta de alguns partidos;

•- Articular condições de negros dentro dos partidos;

—  Levar a luta do MNU junto ãs associações de bairros, co­

munidades negras e sindicatos;



-  Os candidatos militantes do MNU devem se p o s ^ i õ n a r  e 

mostrar claramente suas propostas de luta que levantarão 

em nome do MNU e da comunidade negra;

-  Devem chamar candidatos negros para debaterem com o MNU 

e cobrar sua atuação em cima do "Programa de Ação";

-  Os militantes do MNU devem dar apoio a candidatos do mes^ 

mo e de outros movimentos negros.

Aconteceram, ainda, as seguintes deliberações paradoxais:

-  Os candidatos apoiados pelo MNU, se eleitos, deverão coji 

tribuir com uma certa quantia para o Movimento;

-  0 Movimento não deverá apoiar, oficialmente, nenhum can­

didato, militante do MNU, e de outros movimentos negros.

6 ) "Programa de Ação"

Sobre o "Programa de Ação" pouco se discutiu , havendo acrés­

cimo de algunas "bandeiras de luta '1 e "pal avras-de-ordem" , fican 

do a COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL (CEN) encarregada de redigir o 

novo programa e enviã-lo aos Estados, no menor tempo possTvel.

b) III Congresso de Culturas Negras nas AMÉRICAS

0 III Congresso de Culturas Negras nas AMÉRICAS, patrocina 

do pela ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA) e ORGANIZAÇÃO DAS 

NAÇÜES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E CULTURA (UNESCO), será 

realizado na cidade de SAO PAULO/SP, em agosto próximo.

Mesmo prevendo a extensão dos problemas que serão enfrentjj 

dos, a comissão organizadora do congresso (formada por represen­

tantes do Instituto de Pesquisas e Estudos A f r o - B r a s i 1eiros da 

Pontíficia Universidade Católica de SÂO PAULO (IPEAF/PUC/SP )e do 

Teatro Experimental do Negro, do RIO DE JANEIRO) continua segui£ 

do ã risca sua pauta de trabalho. 0 temãrio a ser discutido nos 

sete (7) dias do encontro ja foi concluído e inclui os seguintes 

tõp i c o s :

-  Avaliação cultural das Afro-AMÊRICAS ;

-  Movimentos sõcio-políticos afro-americanos e estrutura de 

domi n a ç ã o ;
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— Situação da inulher negra: passado, presente e futuro;

—  Relação dos afro-ameri canos com os africanos do Contineji 

t e .

0 III Congresso de Cultura Negra das AMÉRICAS contara com 

a presença de delegados de 27 países, além de representantes da 

NIGÉRIA, SENEGAL, ANGOLA, MOÇAMBIQUE e G U I N É - B I S S A U .

A exemplo dos congressos anteriores, promovido em 1377 e 

1981, nas cidades de C A L I / C O L Õ M B 1A c P A N A M Á / P A N A MÁ , serão ena1t£ 

eidos os problemas do negro e o comportamento da sociedade.

Segundo o Professor ABDIAS DO N A S C I M E N T O ,vice-presidente da 

comissão organizadora do evento, "no B R A S 7 L, as boas intenções se  
diluem em meio às fia is as i d é i a s  de que vivemos numa demo c r a c i a  n.a 
c i a i  —  o que não e v e rd a d e . C a r e a l i z a ç ã o  de um congresso  de 
ponte i n t e r n a c io n a l —  o p r im e iro  que aco n tece  a q u i ,  em quase 05 
(c in co j  s é c u lo s  de H i s t ó r i a  —  p e r m i t i r i a  que o negro b r a s i l e i r o  
tomasse c o n s c iê n c ia  da r e a l id a d e  em que v i v e .  Vorque, na verda  
de, esse p r e c o n c e i t o  cam uflado acaba tornando a s i t u a ç ã o  da popu 
la ç ã o  negra no BRASIL a in d a  mais g ra ve  do que na ÁFRICA VO SUL ou 
nos CSTAVOS UNI VOS VA AMERICA, onde a l u t a  é a b e r ta  e decÃAJiada".

7. CONCLUSÕES

Ao concluir o presente Relatório Especial de Informações, ca­

be ressaltar que existem dezenas de Movimentos, Grupos ou A s s o ­

ciações que objetivam aglutinar a comunidade negra,preservar sua 

cultura e promover a integração do negro ã sociedade. Buscam,com 

ênfase, uma pos ição de luta contra a discriminação racial,que, no 

seu entender, existe em nosso PaTs.

0 MOVIMENTO NEGRO UNIIICADO, sem dúvida, representa a enti

dade mais atuante e melhor estruturada no Território N a c ional ,com

representantes em oito (08) Estados da Federação e no DISTRITO FE 
DERAL.
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0 MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO foi criado para ser um instru­

mento de luta da comunidade negra. Este Movimento tom, como prin 

cípio básico, o trabalho de denúncia permanente de todo o ato de 

discri mi nação racial e a constante organização da comunidade n£ 

gra para enfrentar todo e qualquer tipo de racismo. Tem como oji 

jetivo a conscientização e a união de t^dos os negros brasileiros, 

em torno de seus problemas e de seus interesses.

0 MNU tem buscado difundir suas atividades e sensibilizar a 

população para os seus problemas. Sem duvida, tem sido alvo de 

inspiração racista-subersivo e, com isto, estã prestando serviço 

a contestação e ã prõpria subversão. Representa um segmento da 

população, onde a convocaç^c para a "luta" é uma constante.

Os intelectuais representantos ou simpáticos ao MNU assim 

se expressam: "Somoá uma ghande. nta.ioh.-ia ophivnida pctoò padhõcò
d.c.onumic.00 c c u t t u h a i .5 de. uiva m in o h ia " . 0 Professor DARCY RIBEI 

RO, diz: "a função do phe.concc.ito ê. pdhpctuah  a òoc icd ad c  com 
òua còthutuha d c ò ig u & i i t ã h i a " . Poder-se-a completar o vTnculo sub 

versivo do movimento, invertendo o sentido dessa afirmação: Numa 

sociedade igualitária (sem classes) não haveria preconceitos.

0 MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO, como as demais entidades liga­

das á Organização de Massa, vem sendo manipulado por elementos 

contrários ao regime e ao Governo.

Existem ligações e apoio reciproco entre o MOVIMENTO NEGRO 

UNIFICADO e o clero progressista, part-i cul ílrmente, em S. PAULO. 

Em função desta aproximação, percebe-se a nítida influência que 

o PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT) exerce sobre os militantes do 

MNU. Apesar das deliberações tomadas durante o III Congresso Na 

cional do MNU, quanto a neutralidade de apoio a candidettos e/ou 

partidos, existe a insinuante exploração de políticos que, ao de 

fenderem as causas dos negros, passam a merecer a confiança e a 

simpatia do Movimento, o que lhes favorece, sensivelmente, em ter 

mos eleitoreiros.

Enquanto a aproximação e a ligação com o clero progressis­

ta fica bem caracterizada, a vinculação com as organizações sub 

versivas parece mais ser fruto da iniciativa pessoal dos militan
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tos do que uma diretriz emanada das direções partidárias'. Em al 

gumas circunstâncias nota-se a atuação, dentro do MNU, de elemen 

tos ligados ao PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO ( P C B ),enquanto em ou 

tras ocasiões tal influência é exercida por simpatizantes ou ap£ 

logistas das metas do PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL (PC do B).

0 MOVIMF.NTO NEGRO UNIFICADO pretende ocupar uni lugar desta^ 

cado ou com significativa representatividáde , para questionar e 

pressionar ' posições da sociedade no que se refere aos proble 

mas raciais l as próprias aspirações da sociedade brasileira. Na 

realidade, o Movimento não ocupa a posição pretendida e, repeti­

das ve?es, vê frustadas suas metas pela falta de acolhida e de 

participação popular em suas campanhas, reuniões ou congressos con_ 

tra a discriminação racial e preservação da cultura negra.

Ressalta-se, entretanto, a determinação e a influência dos 

intelectuais e simpatizantes do MOVIMENTO NEGRO em conseguir co­

locar, na pauta de congressos exp.essivos, a discussão de temas 

sobre o problema racial. Isto aconteceu na 33a REUNIÃO ANUAL DA 

SOCIEDADE BRASILEIRA PARA 0 PROGRESSO DA CIÊNCIA (SBPC) e no X 

Congresso Brasileiro de Comunicação Social, ocorridos em SALVA­

DOR e FLORIANÓPOLIS, respectivamente, no ano de 1981.Em tais opor 

tunidades, o compa re ci me n to aos painéis foi mínimo, caracterizar» 

do a irrelevância com que o mesmo Ó tratado quando em confronto 

com outros assuntos mais polêmicos e de maior interesse dos con­

gressistas. Dentro do enfoque temático "Minorias Oprimidas", a 

questão racial, em congressos e reuniões de en t i d ade s , aparece nj_ 

velada aos problemas do Tndio, do homossexualismo e do próprio 

femi ni s m o .

A "Missa do Quilombo", ocorrida na cidade de RECIFF/PE, em 

Nov 81, e a própria campanha pele "MEMORIAL ZUMBI" determinam uma 

crescente divulgação do MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO e outras enti- 

dades, quando procuram oõ órgãos de Comunicação Social e artistas 

consagrados para difusão de suas iniciativas e de suas pretensões. 

A perspectiva da "Missa do Quilombo" ser rezada em SÀO PAULO, em 

Nov 82, enseja o surgimento de r 1 ima favorável ã participação dc 

religiosos progressistas sediados naquela Capital, com a conse­

qüente manipulação dos diversos jornais e emissoras dc radiofusâo
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e televisão simpáticos ã causa dos Movimentos Negros.

Objetivando manter na lembrança da população a causa do r_a 

cismo e da discriminação racial, o MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO el£ 

geu as seguintes datas comemorativas:

-  21 MAR: DIA 1NTERNAC1ONAl. PARA A DIMINUIÇÃO DA DISCR1MI-

-  13 MAI: ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA;

-  18 JUN: FUNDAÇÃO DO MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO CONTRA A

-  07 JUL: DIA NACIONAL CONTRA 0 RACISMO;

-  20 NOV: DIA NACIONAL DA CONSCILNTIZAÇAO NEGRA.

0 MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO, no BRASIL, ainda não possui a 

expressividade pretendida, embora seus simpatizantes estejam,con 

tinuamente, procurando alicerçar suas bases buscando uma posição 

mais significativa e con. maior representat i vi dade .

0 CIE pretende, entretanto, com este REI, alertar para o 

grave perigo que representa a intenção deliberada e criminosa de 

estimular o crescimento no Pais, por t os meios, do câncer

moral que é a discriminação racial e c túpido antagonismo en­

tre irmãos de pele diferente.
* — —

Dentre as ideias desagregadoras que vem ocorrendo aos sub- 

versivos de todos os matizes, vendilhões da Pátria infi1trados em 

todos os setores de atividades, a ideia de estimular o problema 

racial, criando-o mesmo onde não existe, e das mais torpes e n e ­

fandas, refletindo o baixo estofo moral de seus impulsionadores. 

Não conseguirão seu intento, enquanto estivermos atentos a suas

i n ten ç õ e s .

NAÇÃO RACIAL;

DISCRIMINAÇÃO RACIAL;

Gen MPAI 0

Chefe do CIE




